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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A UNITAU solicita, nos termos da Deliberação CEE nº 07/2000 , a renovação do reconhecimento do Curso Pedagogia, em ofício datado de 23 de outubro de 2001.

Para análise do pedido de renovação do reconhecimento, foi nomeado a especialista Myrtes Alonso (Portaria CEE nº 232/2001, publicada em D.O.E. de 11/12/01).

1.2 APRECIAÇÃO

Da análise do processo, realizada pela Especialista, podem ser destacadas as seguintes considerações:

"a) O Curso de Pedagogia na UNITAU teve seu início em 01-03-1958, na antiga Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Taubaté e foi Reconhecido pelo Decreto 51.000/63, integrando-se à Universidade em 1975; atualmente tem dois campus: um em Taubaté, que atende aos alunos de vários municípios do vale do Paraíba, e outro em Ubatuba, atendendo à população do litoral norte;”

b) as vagas oferecidas são apenas para o período noturno e se distribuem pelos dois campus da seguinte forma: 130 para Taubaté e 60 para Ubatuba:

c) o corpo docente é formado por 33 professores, 25 deles do Departamento de Pedagogia e 8 de outras áreas de conhecimento. Em termos de titulação: 21,2% (7) são Doutores na área, 30,3% (10) são mestres (destes 15,2% estão cursando o doutorado), 45,5% (15) são especialistas (destes 33,3% cursando o mestrado) e um só tem graduação ( Tabela 1, pg. 10; veja-se também a Relação Geral do Corpo Docente por disciplina ministrada às pgs. 14 e 15). Essa carência, entretanto, poderá ser suprida com a Política Institucional da Universidade de incentivo ao aperfeiçoamento/qualificação docente onde estão previstos três tipos de Bolsas: para cursos de PG ministrados pela própria Universidade; bolsa de estudo e redução de encargos docentes para PG "stricto sensu" em outras Instituições e bolsa de estudos e redução de encargos docentes para pós-doutorado em outras Instituições no Brasil ou no exterior;

d) a Universidade submeteu-se em 2001, pela primeira vez, à avaliação do MEC, porém, até a apresentação deste Relatório o resultado não era conhecido; além disso, o Departamento de Pedagogia tem desenvolvido ações importantes de auto-avaliação como parte do processo de Avaliação Institucional;

II - Projeto Pedagógico

a) O Curso de Pedagogia da UNITAU forma "o pedagogo habilitado em Licenciatura Plena, porém ele acrescenta a isso uma ou duas habilitações específicas dentre aquelas oferecidas pela Universidade: AE (Administração Escolar para o exercício nas Escolas de Ensino Fundamental e Médio, SE (Supervisão Escolar) para o exercício em Escolas de Ensino Fundamental e Médio, OE (Orientação Educacional), Magistério das Matérias Pedagógicas do Ensino Médio, EDM (Educação de Deficientes Mentais) e EDAC (Educação de Deficientes da Audiocomunicação). A possibilidade de os alunos cursarem duas habilitações simultâneas é facultada pela combinação curricular previamente estabelecida: AE e OE; AE e SE; EDM e EDAC; Magistério e AE ou SE ou OE.

O perfil profissional pretendido encontra-se expresso num conjunto de atitudes, competências e habilidades desejadas que refletem as tendências atuais de formação de professores e pode ser sucintamente definido nos seguintes termos:.....

"a formação de um profissional responsável, comprometido, que se proponha à reflexão contínua, desenvolvendo atitudes de investigação com vistas à intervenção e transformação da realidade educacional, em um movimento de inquietação, numa busca constante de solução, experienciando momentos de ação-reflexão-ação". (pg. 33 do Relatório);

"b) esse perfil se coaduna com os objetivos propostos para o Curso que contemplam a formação do docente e dos especialistas de educação com formação básica suficiente para uma compreensão geral da realidade, sensível às necessidades do nosso tempo, valorizando o que foi historicamente construído pela humanidade e ruptura";

c) a duração do Curso é de 4 anos, podendo, entretanto, chegar a 7 (prazo máximo permitido para integralização dos créditos);

d) o regime é seriado e anual;

e) a estrutura curricular compõe-se de duas etapas de formação: Formação Básica realizada nas duas séries iniciais, comum a todas as habilitações, com 50% da carga horária, contemplando os conteúdos curriculares obrigatórios pela Resolução 02/69; Formação Especializada/Profissional desenvolvida na 3ªs e 4ªs Séries ocupando os outros 50% da carga horária, cujo total apresenta pequenas alterações em função das habilitações escolhidas.

Foram definidos "Eixos de formação" para cada série, com o objetivo de integrar os conteúdos disciplinares desenvolvidos nas disciplinas teóricas com a prática educacional vivenciada. Assim, a 1ª série tem como eixo formador trabalhar os fundamentos básicos da educação e iniciar a formação do profissional reflexivo; a 2ª série deve priorizar a formação do aluno para a investigação, ocupando-se do desenvolvimento das habilidades necessárias para tanto e as 3ª e 4ª séries têm como eixo de formação o especialista na área escolhida. A partir daí são colocadas "Questões Orientadoras" que auxiliam o professor no desenvolvimento dos conteúdos disciplinares dentro do eixo temático proposto.

A carga horária total ficou assim distribuída: 1ª série - 714 horas e 68 horas de Prática Desportiva; 2ª série - 782 horas, perfazendo um total de 1.496 horas de Base Comum; a 3ª e 4ª séries apresentam pequena variação na carga horária total, dependendo da habilitação considerada: OE - 1.326; AE - 1.428; SE - 1.326; MAGISTÉRIO - 1.258; EDM - 1.632; EDA - 1.564 horas. Portanto, ao concluir o curso, dependendo da habilitação escolhida, o aluno terá cumprido:

1.496 horas de formação básica mais 1.326 (OE e

SE)= 2.822 horas;

1.496 mais 1.428 (AE) = 2.924 horas;

1.496 mais 1.258 (mag.) = 2.754 horas

1.496 mais 1.632 (EDM) = 3.128 horas

1.496 mais1.564 (EDA) = 3.060 horas.

Na hipótese muito provável de o aluno cursar duas habilitações combinadas, a Carga Total será muito superior a 3.000 horas;

f) tanto a bibliografia básica como as ementas das disciplinas mostram-se em perfeita coerência com os objetivos de formação propostos;

g) o Projeto de Prática de Ensino está muito bem elaborado e tem como objetivo principal aproximar a teoria estudada nas disciplinas teóricas da prática educacional observada e vivenciada. Uma parte de noções teóricas sobre a prática tem o objetivo de preparar o aluno para o trabalho de campo e o desenvolvimento de Projetos de ação. Foram previstas várias etapas, bem definidas e acompanhadas de orientação para o trabalho docente. Elas vão desde sugestões de observação e participação, formas de acompanhamento do estágio pelo professor-supervisor, orientações gerais para a formalização do processo, critérios para avaliação dos estagiários até a apresentação de um Calendário-síntese que orienta os professores com relação ao cumprimento de prazos para as tarefas envolvidas.

O Curso foi avaliado com B no primeiro Exame Nacional de Cursos, na área de Pedagogia.

A Especialista tece elogios à Instituição, afirmando:

"Por tratar-se de uma Instituição com tradição na área de formação de professores e de uma Universidade empreendedora que reage bem aos desafios, não causa surpresa os avanços conseguidos no processo de reformulação do curso de Pedagogia no período objeto de avaliação. O dinamismo e determinação do corpo docente conjugado com medidas administrativas que incentivam o aperfeiçoamento docente e a busca de titulação constituíram fatores decisivos para o alcance dos resultados pretendidos".

A forma como foi apresentado o Relatório possibilitou um conhecimento profundo do Curso de Pedagogia não apenas em seus aspectos estruturais-formais, mas também em sua dinâmica de funcionamento, facilitando a análise apresentada.

No entanto, a especialista chama-nos a atenção para o difícil momento por que passam os cursos de Pedagogia, gerando questões para que as instituições possam apresentar suas Propostas com maior segurança. Considera que a UNITAU traz, nesse sentido, importante contribuição a esse debate, destacando:

"o esforço desenvolvido no sentido de adaptar a estrutura atual às novas exigências da legislação aproveitando orientações e proposições modernas de formação de professores;

‘embora mantendo um certo caráter conservador, preservando a formação de especialistas conjuntamente com a docente, o projeto em questão consegue conciliar interesses diferentes sem acarretar prejuízos para os alunos;

‘o redimensionamento da Prática decorrente da necessidade de ampliar a carga destinada ao Estágio propiciou o enriquecimento do currículo favorecendo as diferentes habilitações antes que somente o magistério;

‘a participação dos professores em Projetos de Formação Continuada permitiu maior aproximação com a rede de ensino e uma consciência mais realista dos problemas educacionais enfrentados pelos professores e demais profissionais da educação permitindo um tratamento mais adequado dos conteúdos disciplinares;

‘a criação da Revista com a participação de alunos e professores representa um esforço no sentido de iniciar os alunos em trabalhos de pesquisa e elaboração de idéias além de constituir um instrumento de aproximação dos dois segmentos".

2. CONCLUSÃO

Aprova-se o pedido de renovação de reconhecimento do Curso de Pedagogia, com Habilitações em Administração do Ensino Fundamental e Médio, Educação de Deficientes da Áudio - Comunicação, Educação de Deficientes Mentais, Magistério das Matérias Pedagógicas do Ensino Fundamental e Médio, Orientação Educacional Supervisão Escolar do Ensino Fundamental e Médio da UNITAU, pelo prazo de cinco anos.

Esta renovação de reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação da Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 17 de abril de 2002

a) Consª Vera Maria Nigro de Souza Placco

                             Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cotelazzo, Cláudio Benedito Gomide de Souza, Flávio Fava de Moraes, Hubert Alquéres, João Gualberto de Carvalho Meneses, José Mário Pires Azanha, Marília Ancona-Lopez, Vera Maria Nigro de Souza Placco e Sônia Aparecida Romeu Alcici .

Sala da Câmara de Educação Superior, em 24 de abril de 2002.

a) Consª Sonia Aparecida Romeu Alcici
                        Presidente da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 22 de maio de 2002.

FRANCISCO JOSÉ CARBONARI

                    Presidente

Publicado no DOE em 24/05/02                    Seção I                    Página 16.
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